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Com a aproximação do Ano Novo Lunar, a população quer dar as boas-vindas ao 

Ano Novo com a queima de panchões, o que é compreensível por se tratar de uma prática 

tradicional chinesa. No entanto, Macau já proibiu há tempos a queima de panchões na 

cidade, embora todos os anos, no Ano Novo Lunar, haja ainda alguns cidadãos a queimar 

panchões em espaços públicos, corredores de edifícios, e até mesmo a lançar panchões 

acesos das janelas de apartamentos residenciais, pondo em perigo a segurança de outros 

moradores e peões, e podendo ainda causar incêndios. Acresce que as zonas para a 

queima de panchões, fogos-de-artifício e foguetes do corrente Ano Novo Lunar estão 

encerradas, devido à epidemia, pelo que creio que a respectiva situação ilegal irá 

aumentar. Por isso, para este Ano Novo Lunar, gostaria de apresentar as seguintes 

sugestões, para ajudar os trabalhos do Governo: 

1. Que o Governo o proceda ao impedimento da entrada de panchões em Macau 

na fonte. Antes e durante o período do Ano Novo Lunar, organizar, numa 

colaboração entre as autoridades de segurança, assistidas por cães-polícia e 

equipamentos afins, o reforço da inspecção nos vários postos fronteiriços de 

Macau, a fim de combater a importação ilegal de panchões por Macau e cortar 

o fornecimento de panchões para venda ilegal no mercado local; 

2. Fortalecer os trabalhos de inspecção nos bairros e através do sumário das 

experiências anteriores no combate à venda ilegal de panchões, enviar mais 

fiscais para inspeccionar os comerciantes do mercado, de modo a melhorar a 

eficácia do combate à venda ilegal de panchões na comunidade. 

3. Aumentar a promoção e educação comunitária sobre as respectivas leis, 

explicar à população os perigos da queima ilegal de panchões e suas possíveis 

consequências, e dar a conhecer à população os planos e acções de aplicação 

da lei do Governo no combate ao contrabando e à queima ilegal de panchões, 

de forma a reforçar a consciência do público relativamente à necessidade de se 

cumprir a lei. Fazer um apelo à população para se ajustar às medidas 

governamentais durante o período da prevenção de epidemias e desfrutar, em 

conjunto, a festa do Ano Novo Lunar. 


